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Com a presença do ções para Portugal, o documén- — Q 
ministro da : Indústria, to defende a criação de três - Fernando Santos Mar- programas de subsídios destina: —— 

S dos a combater estrangulamen- 11 
tins, foi ontem inaugu- tos ao nível do espaço laborato- 'Tz"“ 

-rada — oficialmente àa' rial, equipamento, bibliotecas, — 
«Filt Éc nica-S7». demora da obtenção de reagen- 

7 ... . tes, por exemplo, s. Entre outras individua «Portugal deveria conecar 8) 

"dªdçsy esteve presente desde já a considerar» a particio 15 
também o director da Pação num novo programa de 16 

"Feira Internacional de (/ investigação no âmbito da CEE: a & 
* HA Filhão. . ' € avançar na coocperação com o 

Lisboa, Sérgio Zilhão. - É Brasi! na área da biotecnologia, 4g 
No âmbito deste certame, que diz-se ainda. — 

decorre até dia 17, simultanea- O documento propõe à Junta' - 19 
mente à 28.º Fit e Filsol, Nacional de Investigáção Cientf- 20 
realizam-se umas jornadas técni- fica e Tecnologia um programa ———) 
cas, hoje e amanhã, subordina- de investimentos para cinco 21 
das ao tema «Ã indústria do me- anos que financiem a formação 22 
$i no contexto da internaciona- de recursos, infra-estruturas, —— 
lNzação du indústria. portugue- projectos de investigação e con- 23 
sem tactos internacionais, Para o 24 

Hoje, pelas 14,30 horas, a ses- . anó, o financi on 
+ São versa O tema «A qualidade e A RAA considerado. necessário é de 590 .2º 

a certificação dos produtos como * ENAA R ; : : mil contos, para 1988 é de 1,39 26 
- facior de competitividade nos velda escola secundáriaa, — — — havérico balho ap do nas jornadas. «Há que vencer os reflexos de — milhões, para 1989 de d,55 mi- x| 
: dos intérno e e As indá quer podem utili- “para (a indústria) absorver estes Um domínio tradicional Um certo discurso político e me- “lhões, para 1990 de 1,62 mi- _ZL 
amanhã, à mesma hora, o Cen-' zar a biotecnologia — disse Jorgê - jovens», No entanto outros €spes. o i a alosia Dode inta — GIÁtICO) disse Vasconcelos Costa — jn5es” e de 1,66 milhões-para o — 26 
fim — Centro de Formação Bento, de umia hia tHol- ideram que esta é cnologia pode inter- do Instituto Gulbenkian de Ciên- — qn scguíme. — 
Profissional na Indústria Meta- ding que financia à àin- — uma' das áreas do saber onde a ;: é, por exemplo, a extracção *cia .2_9_4 
lúrgica e Meta! a leva : irâria: Em Por- indústria-investigação .lm;e s:u a melhoria" do À prop dinamizadora pa- ” , às relações entre 37 

'a efeito uma sessão sobre a for- — tugal — «utam entre si para ob- — Passa por uma boa fase, Queijo da Serra. ra este sector diz, aliás, que 0 o sistema a de ensino e investiga- «= 
mação profissional dosector. — i ter pessoal com uma formação A indústria farmacêutica, por Esteve «á cunha» 6 auditório — desenvolvimento deve seguir ção e os sectores P"?dm“'º*' 31 

—— s “ T téenicade base». exemplo, é um dos principais — onde ontem se iniciaram os de. - «em duas compl: d: a indústria, é o 

- SORNADAS DE A di de uma prop pr dessa interacção e, — bates sobre a proposta de pro- tares: | - reforço-da invesliga- — tema de um debate que se reali- 
CIÊNCGIA E de programa dinamizador para — se Portugal pode não ter os me- — grama dinamizador de biotecno- - ção fundamental das disciplinas * 2a hoje, pelas 21,30 horas, no 

TECNOLOGIA a biotecnologia trouxe ontem ao — lhores Índices europeus de saú- — logia, numa sessão em que mar- — que compõem a biotecnolugia;y Forum Picõas, no âmbito das 

Nas «Wornadas de Ciência e 
Tecnologia», que decorrem em 

- Lisboa, um representante da in- . 
dústiria utilizadora de bi 

Forum Picoas muito público jo- 
vem para, entre outras .coisas, 
«ver até que ponto o sector pro- 
dunvo vai utilizar S Cursos que 

: logias disse .ontem que há em 
Portugal uma «lacuna gravíssi- 
mar, que resulta, disse, «la su- 

. pressão do ensino têcnico ao pí- 

, disse o bioquímico An- 
tônio Xawer. num ençontro com 
a Imprensa. 

Nessã reunião, Jorge Bento 
levantou a dúvida de saber se já 

de, exporta 90 por cento dos an- 
tibióticos que produz, como & 
penicilina, a tetraciclina e ou- 
tros. . 
N área da biotecnologia exircem 

condições favoráveis para a cria- 

ção de novas indústrias, salienta . 
J. Novais, do Laboratôrio de En- 
genharia Bioquimica, num tra- 

caram ça muitos 

tes da Universidade Nova. 
« Seesta é uma das áreas com 
mais ligações ao socto: indus- 
trial (de entatad 

2- di das suas 
aplicações para as áreas priori- 
tárias de desenvolvimento eco- 
mTómico do País». . - 

Propondo vários subsídios e 

referidas jornadas. 
Na sessão, presidida pelo se- 

cretário de Investigação Cienti- 
íí..n. Anmes e Oliveira, vão ser 

farmácia, bebidas, etc.) foi lam- 
bém nela que foram formuladas . 
.eriticas à «menorização da in- 
vestigação fundamental», 

bolsas de estudo para a forma- 
ção de quadros e o apoio a 

d no i 

balhos de Veiga 
Simão, A: Ralha, José Tribolet, 
Vitor Crespo, A. Sousa Gomes, 

que tragam novas especi:llza- 
João Cravinh 
tos. 
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